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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Anvisa (2016) as mãos constituem-se em uma das 
principais formas de transmissão de microrganismos, sendo sua lavagem uma 
medida simples de controle das infecções, pois diminuia contaminação cruzada 
em adultos e crianças. 

A higienização das mãos e dos alimentos é essencial para manter o 
controle microbiológico e a redução de microrganismos, sendo que a falta desta 
pode causar desconfortos indesejáveis como diarreias, vômitos, mal-estar e até 
mesmo infecções, caso haja contaminação. Por isso, deve-se orientar as pessoas 
a higienizar os alimentos antes de consumi-los, além  da lavagem correta das 
mãos, um método simples e prático, que proporciona inúmeros benefícios, para o 
bem estar próprio e conjunto. 

Assim, considerando a importância da higienização dos alimentos e das 
mãos para prevenção de doenças e promoção da saúde,  pois a educação em 
saúde para crianças é imprescindível para adoção de hábitos mais saudáveis.  A 
facilidade de aprendizagem das crianças, propícia uma prática inserção do tema 
no ambiente escolar, possibilitando assim,oaprendizado acerca de temas em 
relação a saúde, proporcionando uma maior consciência do autocuidado e uma 
melhor qualidade de vida. Para tanto, a educação em saúde constitui um conjunto 
de saberes e práticas orientados para a prevenção de doenças e promoção da 
saúde (Costa & López, 1996). 

Um dos agentes de promoção de hábitos alimentares e estilos de vida 
saudáveis é a escola, funcionando como um importante lócus de desenvolvimento 
cognitivo da criança e irradiador dos canais de informações entre família, escola e 
comunidade (U. S. DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 2001 
apud FERNANDEZ; SILVA, 2008). 
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Este trabalho visa apresentar o relato de experiência de um grupo de 

acadêmicas da Faculdade de Enfermagem e da Faculdade de Nutrição, que 
através do Projeto Aprender/ Ensinar Saúde brincando, atuaram realizando 
educação em saúde em uma escola de ensino fundamental, do município de 
Pelotas, com crianças de uma turma de primeiro ano, com idades entre sete e oito 
anos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Trata-se de um relato de experiência  de uma atividade de educação em 

saúde, abordando o tema “Higiene dos Alimentos e das Mãos”, realizada por um 
grupo de acadêmicas da Faculdade de Enfermagem e da Faculdade de Nutrição,  
primeiro semestre de 2016. A atividade ocorreu em uma escola pública de ensino 
fundamental do município de Pelotas, com uma turma de primeiro ano, composta 
por meninas e meninos, de 7 a 8 anos de idade. 

Durante a atividade as acadêmicas utilizaram jalecos e adereços (como 
tiaras, óculos e colares), para tornar a atividade mais lúdica e atrativa para as 
crianças. Foram realizadas duasaadinâmicas, ambasutilizando imagens que 
ilustravam alimentos saudáveis e não saudáveis.A primeira consistiana orientação 
sobre a lavagem das mãos, com demonstração e orientação sobre a  maneira 
correta de como ser feita; a segunda, consisitia em, após as crianças serem 
instruídas sobre a importância da higiene dos alimentos, fazerem pinturas de 
imagens de alimentos. 

Antes darealizaçãodas dinâmicas,perguntáva-seàs criançasse sabiam sobre 
o assunto e após complementáva-se o que elas haviam dito, se necessário. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Ao atuar com crianças, é necessário proporcionar um conteúdo atrativo, 
que permita captar a atenção das crianças. Durante as atividades, percebeu-se 
que todos participaram e demonstraram interesse, muitos trazendo relatos de 
vivências que tiveram em sua casa.  
 Buscou-se valorizar o conhecimento que as criançastraziam,incentivando 
que levassem para casa os ensimentos que estavam sendo passados para elas, 
com o objetivo de dissemina-los. 

Trabalhar a educação em saúde com crianças, nas séries iniciais, auxilia  
melhores resultados, pois como estão passando por uma fase de formação de 
consciencia, estão mais propensas a mudanças e formação de hábitos, podendo 
levar essa transformação do conhecimento para sua casa, tornando-se assim, 
propagadores de informações e conhecimento. 

Meninas inserir aqui um parágrafo explicando como a atividade ocorreu!!! 
O objetivo de levar aos escolares conhecimento sobre a importância da 

higiene dos alimentos e das mãos, foi alcançado. Com isso, espera-se que eles 
reproduzam as informações aprendidas e apliquem o conhecimento adquirido em 
sala de aula, em suas vidas. 

 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 



 

 

 
 O tema da higiene de mãos e alimentos nem sempre é tratado entre as 
crianças, apesar destas serem as mais afetadas por doenças e/ou infecções 
ligadas a falta dessa. O objetivo do Projeto Aprender/ Ensinar Saúde brincando, 
de levar saúde às crianças, de forma lúdica e dinâmica, certamente foi alcançado, 
mostrando a eficiência do uso do brinquedo na aprendizagem. 
 Assim, destaca-se a importância do uso de atividades lúdicas para 
educação em saúde, como forma dedifundiro conhecimento em outro cenários e 
populações escolares, permitindo abranger o maior número possível de crianças, 
nos mais diversos lugares. 

É muito gratificante ter a oportunidade de dar um retorno a comunidade, 
através das atividades de educação em saúde realizadas com as crianças. 
Portanto, teve-se a chance de transmitir um pouco do conhecimento que as 
acadêmicas obtiveram durante a sua formação e começar a contribuir durante a 
graduação. 

 
Em suma, todas as práticas foram realizadas com êxito, possibilitando o 

aprendizado das crianças e favorecendoo crescimento pessoal e 
profissionaldosacadêmicos, além do exercício da interdisciplinaridade na 
promoção da saúde.   
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